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RESUMO

O turismo brasileiro é uma fonte econômica de alta rentabilidade e de expansão contí-
nua no país, contudo tende a ter processos rudimentares e capacidade limitada para
expandir. Isso se deve ao gasto com processos manuais e falta de contato com merca-
dos digitais. Por conta disso, crises como a gerada pelo COVID-19 tendem a prejudicar
todo mercado. Buscando reduzir os gaps encontrados no setor. Foram desenvolvidos
4 produtos que buscam atingir o setor do turismo de forma a facilitar a informatização,
revenda, repasse financeiro e contato com o turista. Na definição dos produtos foi posto
que o Orb será um produto para todo gerenciamento de uma atração turística, desde
sua concepção até todo seu fluxo de venda; o Pay um produto com o objetivo de reali-
zar o repasse financeiro entre as partes, melhorando o fluxo de caixa das donas das
atrações; Ally um sistema para auxiliar o turista por completo; Xpert um produto para
o turista poder ter uma experiência turística nos melhores moldes para seu destino.
Com a concepção e o desenvolvimento, feitos de forma iterativa no seu processo de
gerenciamento, de ferramentas integradas e escaláveis, desenvolvendo toda base do
ecossistema, visualmente e funcionalmente, foi possível entregar um fluxo completo
que está em uso no mercado desde de novembro, de forma inicial, para expansão a
partir de abril de 2021.

Palavras-chave: Desempenho 1. Informatização 2. Turismo 3.



ABSTRACT

Brazilian tourism is an economic source of high profitability and continuous expansion
in the country, however, it tends to have rudimentary processes and limited capacity to
expand. This is due to spending on manual processes and lack of contact with digital
markets. Because of this, crises like the one generated by COVID-19 tend to harm
the entire market. Seeking to reduce the gaps found in the sector. Four products were
developed that seek to reach the tourism sector in order to facilitate computerization,
resale, financial transfer and contact with tourists. In defining the products, it was stated
that the Orb will be a product for the entire management of a tourist attraction, from
its conception to its entire sales flow; o Pay a product with the objective of making the
financial transfer between the parties, improving the cash flow of the owners of the
attractions; Ally a system to assist the tourist completely; Xpert a product for the tourist
to be able to have a tourist experience in the best moulds for their destination. With
the design and development, made in an iterative way in its management process, of
integrated and scalable tools, developing the entire base of the ecosystem, visually and
functionally, it was possible to deliver a complete flow that has been in use in the market
since November, initial form, for expansion from April 2021.

Keywords: Performance 1. Informatization 2. Tourism 3.
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1 INTRODUÇÃO

Na introdução busca-se explicar o contexto do meio do turismo brasileiro, seu

estado atual, desafios, propostas de melhoria, produtos gerados e por fim o roteiro que

será tomado no restante do PFC.

O projeto foi iniciado do zero no início de janeiro de 2020 e o relator do PFC teve

como seu papel a organização da arquitetura e desenvolvimento no time de front-end,

assim como alguns serviços, como o de Mail, e na participação em várias reuniões de

modelagem e decisão de regras de negócio.

1.1 CONTEXTO DO TURISMO BRASILEIRO

Conhecido em todo mundo como um país tropical, o Brasil é um grande nome

quando se trata de turismo. Devido a sua extensão longitudinal e latitudinal o país

proporciona variações tanto climáticas, mesmo que leves, como culturais, sendo co-

nhecido tanto por ser o país do Carnaval, como também por suas florestas, praias,

culinária, entre outros destaques.

Para o Brasil, o turismo é uma atividade importante que representa cerca de

8% do PIB (GOV, 2019), totalizando US$ 152,5 bilhões de doláres e gerando cerca

de 7 milhões de empregos. No início de janeiro de 2020 foi constatado um aumento

no índice de atividades turísticas em 2,5% (GOV, 2020) comparado a 2019, o que

apresentava um crescimento, mesmo que leve do turismo no país.

Contudo com a chegada, do COVID-19 o turismo teve uma decaída brusca

(FECOMERCIO, 2020). Consta em levantamento feito pelo Conselho de Turismo da

Fecomercio SP que o faturamento do turismo em julho de 2020, frente ao mesmo

período em 2019 teve uma perda de 50,3% em seu faturamento, como demonstrado

na figura ??. Isso gerou uma perda enorme em diversos negócios, fazendo com que

várias agências e atrações turísticas fechassem, assim como os estabelecimentos em

suas redondezas, como bares, mercados e hotéis que estão no meio do turismo direta

e indiretamente. Com o leve reaquecimento da economia, com a saída aos poucos do

efeito do vírus no turismo foi visto que o setor precisará de novos ares e melhorias

para se preparar para reveses.
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Penha-SC, trata-se de um parque de diversões que é gerenciado pelo atrativo

Beto Carrero, empresa responsável. O atrativo pode realizar vendas de sua pró-

pria atração, sem obrigatoriedade de terceiros;

• Agência: responsável pela revenda de um atrativo de parceiros para pessoas

físicas e/ou jurídicas (viagens executivas por exemplo); por ele é retida uma

porcentagem da venda realizada, e o restante é repassado ao atrativo de sua

parceria comercial;

• Turista: o usuário final do fluxo de turismo. Ele que irá na busca de uma expe-

riência turística e pagará por ela à agência, ou diretamente ao atrativo, assim

possibilitando o fluxo monetário se completar.

Nenhum desses papeis é exclusivo, podendo, por exemplo, um atrativo atuar

como agência, revendendo ingressos na boca de caixa em pacotes negociados com

outro atrativo.

1.3.2 Problemas em Processos

O ecossistema turístico é amplo e com diversos graus de maturidade de em-

presas. Contudo assim como boa parte das empresas no Brasil a maioria se trata

de empresas de pequeno porte. Logo, uma parcela se encontra em gestões ainda

rudimentares, com alguns dos problemas sendo:

• Planilhas de controle para as relações entre os participantes dos papeis executa-

dos nos processos e controles financeiros (quando não são controlados somente

por papel);

• Ligações para concretização de reservas, que em algumas situações pode causar

falhas de comunicação e uma reserva não ser efetuada;

• Falta de uma tarifa, preço da atração turística, que seja atrativo para o cliente e

também seja benéfica ao atrativo, devido à falta de histórico e visão analítica da

venda e demanda pelos ingresso;

• Ausência de comunicação constante entre atrativo e agência com o turista, fa-

zendo com que a experiência seja limitada ao momento de compra e ao momento

de visita, sem possibilidade de recontato e possivelmente um retorno do turista a

agência e uma recomendação de ida para o atrativo;

Outro problema recorrente em boa parte do ecossistema é o modelo de repasse

financeiro entre atrativos e agências, em que o valor é retido pela agência no mínimo

até o momento da visita do turista à atração turística, fazendo com que o atrativo
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necessite ter um gerenciamento melhor do seu capital de giro. Assim, em situações

de emergência, vide COVID-19, a empresa acaba passando por momentos de aperto

financeiro, visto que em muitas vezes o dinheiro não lhe foi repassado, o qual será

evitado se houvesse alguma forma de repasse automatizada.

1.4 OBJETIVOS

Com o setor turístico mapeado em suas problemáticas, o objetivo da Binamik

até o final do ano de 2020 era de desenvolver produtos que englobassem toda ca-

deia produtiva do ecossistema, visto que muitos de seus concorrentes apresentam

ferramentas que são capazes de realizar algumas partes do processo, mas não o todo.

Foram estipulados objetivos correlacionados ao pro

1.4.1 Gerenciamento informatizado

A base estará no gerenciamento informatizado das empresas. Com ele deverá

ser possível ter controle de todo o fluxo da reserva, desde sua concepção com a

criação da atração turística, a qual será chamada informalmente como atividade, a

disponibilização das vagas para venda, a formalização de acordos entre agências e

atrativos para em seguida ser vendida e utilizada pelo turista.

Ampliando o uso da ferramenta ao turista utilizando também deverá ser possível

o controle do repasse financeiro que deverá ser feito entre ele e a agência, assim como

a automatização de processos de cancelamento de ingressos caso o mesmo não seja

pago.

1.4.2 Revenda facilitada

Com as agências e atrativos cadastrados o intuito é que qualquer um possa ter

sua revenda facilitada, seja de seu próprio atrativo até o do parceiro, de forma digital e

de fácil acesso e utilização para o turista.

1.4.3 Repasse automatizado

Para evitar problemas nos fluxos de caixa dos atrativos e diminuir a burocracia

dos repasses financeiros, buscou-se implementar um software capaz de realizar os

repasses do valor pago pelo turista para a agência e atrativo de forma direta, fazendo

a divisão acordada em suas parcerias.

1.4.4 Conexão com o cliente

O cliente final não pode ser esquecido durante o processo, é necessária a dispo-

nibilização de um software capaz de entregar ao turista todo o controle de sua reserva,
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além de mecanismos que facilitem seu check-in e disponibilização de informações

adicionais, caso necessário, pelo atrativo ou agência.

1.5 ROTEIRO DO DOCUMENTO

Para este PFC o seguinte roteiro será percorrido. Inicialmente no capítulo 2 se-

rão introduzidos os produtos que buscam atingir os objetivos supracitados, explicando

seus conceitos e motivações, em seguida os conceitos técnicos principais utilizados

para o desenvolvimento serão abordados no capítulo 3.

Com os conceitos finalizados será feita uma explicação sobre o processo de

desenvolvimento, na perspectiva de concepção do produto no capítulo 4 para em

seguida entrar na prática do produto. Com os requisitos não funcionais no capítulo 5

para introdução do que é esperado tecnicamente e quais soluções foram criadas para

em seguida abordar o funcionamento das aplicações geradas e seus principais fluxos

no capítulo 6.

Por fim no capítulo 7 serão realizadas as considerações finais do projeto assim

como seus resultados e expectativas.
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2 PRODUTOS

Para atingir os objetivos traçados, foram propostos produtos para o funciona-

mento do ecossistema. Dentro do processo ocorreram algumas iterações e mudanças

com o tempo. No documento serão descritas suas versões atuais. Com os produ-

tos abaixo descritos, a Binamik busca entregar soluções que abranjam boa parte do

ecossistema turístico.

2.1 BINAMIK ORB

O Orb é o início da concepção de vários dos produtos como informado na lista

de prioridades de objetivos o primeiro seria o gerenciamento informatizado, ou seja,

tudo que envolve o gerenciamento do ciclo produtivo de uma atração turística, desde

sua disponibilização até a utilização do ingresso pelo turista.

A função do produto estará em centralizar e facilitar o acesso informatizado às

informações, assim como se estender para o auxílio em outras funções e objetivos.

Dentro do produto, o fluxo de geração de valor foi dividido em módulos, para facilitar a

compreensão.

• Cadastro da Atividade: Módulo que possibilita ao atrativo cadastrar sua atração

turística, adicionando à mesma as vagas e tarifário, que estarão disponíveis em

um determinado período e horário;

• Parcerias: Com o módulo de parcerias é possível conectar um atrativo com

várias agências, independente de cidade ou estado, em que as partes acordam

valores de repasse financeiro, assim como formatos de acerto de contas. Com a

parceria criada, a atividade é disponibilizada para o parceiro realizar reservas;

• Mapa de Vagas: O mapa é a parte mais utilizada no dia a dia da agência e

atrativo. O intuito é centralizar de forma simples a quantidade de vagas e reservas

num determinado período de dias, para facilitar o acesso do autor da reserva para

a escolha do melhor dia e horário, prosseguindo para a criação da reserva;

• Reservas: Com a reserva criada o módulo serve para o enriquecimento de infor-

mações da mesma, seja editando as informações do responsável, ou da atividade,

adicionando novas atividades em períodos diferentes ou adicionando os paga-

mentos referentes à reserva, tanto do turista com a agência como da mesma

com o atrativo;

• Utilização de Ingresso: Módulo para confirmação de uso de um ingresso, ex-

tremamente útil para o controle de quem entrou e saiu do atrativo;
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3 CONCEITOS

Neste capítulo serão revisados alguns conceitos e ferramentas utilizados no

desenvolvimento do sistema, alguns deles sendo padrões de projeto, outros conceitos

da web e alguns dos ferramentais utilizados.

3.1 ESTRUTURA WEB

3.1.1 Proxy

Proxy (TECHTUDO, s.d.) trata-se de um conceito de um intermediário, que traba-

lha entre o usuário e o servidor. Ao contrário do que se espera nos casos comuns, de

a informação correr entre o usuário e o servidor diretamente, proxy costuma repassar

as informações diretamente, ou enriquecê-las no caminho.

No projeto de PFC o proxy foi utilizado como uma forma de manter o mesmo

servidor realizando chamadas de API, mesmo que o dado buscado não estivesse na

sua própria máquina. Em alguns momentos a estratégia foi utilizada como uma forma

de interceptar alguns dados e salva-los no servidor proxy quando a requisição fosse

completada.

3.1.2 DNS e Domínios

O nome DNS significa Domain Name System (Sistema de Nomes de Domínios)

basicamente o "tradutor"ou sistema que dá nome específico para localizar um endereço

de IP, através de um nome acessível. Realizando uma analogia, o DNS(TECMUNDO,

s.d.) seria o órgão que dá o endereço de uma rua enquanto o IP seria sua latitude e

longitude, assim o objetivo do DNS é centralizar e traduzir a localização de um site

ou sistema hospedado na web, permitindo assim que usuários mantenham o mesmo

ponto de entrada mesmo que o IP seja alterado no processo.

Para um DNS é possível direcionar para os mais diversos IPs através de domí-

nios. No projeto, por exemplo, um domínio é binamik.com.br, em que sua root (simbo-

lizado em provedores com @) representa um endereço de IP. Também podem haver

subdomínios, prefixos ao sistema de mais diversas formas, os quais geram direciona-

mentos diferentes como, por exemplo:

• orb.binamik.com.br - Produto Orb

• orb.staging.binamik.com.br - Ambiente de testes

• *.xpert.binamik.com.br - Ambiente de sistema para uso de diversas empresas
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3.1.3 Cookies

Cookie(HARIKEN, s.d.) é uma forma de armazenamento usada no protocolo

HTTP para transmissão de dados, seja dentro do próprio sistema ou fora dele. Co-

mumente usado nos softwares web, o cookie é visto como uma forma simples e não

muito insegura para salvar informações, pois pode ser restringida a certos domínios

acessarem e possibilita mecanismo de expiração, ao contrário do localStorage por

exemplo, outro mecanismo de armazenamento.

Dentro do projeto do PFC, os cookies serão utilizados como forma de repasse de

credenciais e dados persistidos entre os produtos, de forma a restringir sua expiração

e possibilitar o acesso somente a quem é permitido.

3.1.4 Client Side Render - CSR

Client Side Render (UFRGS, s.d.) é uma técnica de entrega de dados ao na-

vegador que se opõe à forma comumente utilizada na Web até meados de 2015, o

Server Side Render.

A diferenciação das formas se dá no fluxo de entrega dos dados, enquanto os

sistemas Server Side tendem a receber uma requisição, processa-la no navegador,

buscarem dados necessários em bancos de dados e em seguida retornar os dados

para o usuário, os sistemas Client Side tendem a retornar scripts e dados estáticos,

os quais depois de carregados nos navegadores irão requisitar dados ao servidor, de

forma separada através de APIs normalmente.

Figura 7 – Diferenciação de um sistema Client Side para Server Side

Os sistemas Client Side ficaram famosos com o surgimento das SPA, Single

Page Applications, em detrimento de priorizarem o carregamento inicial da aplicação,
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evitando a saída do usuário e em seguida populando com informações de APIs. Para

este projeto por se tratarem de produtos com uso contínuo e com muitos dados a

serem carregados de uma vez a abordagem de um CSR foi tomada para o projeto.

3.2 ARQUITETURA

3.2.1 Monorepo

Monorepo trata-se da forma de organização de um projeto e em uma "filoso-

fia"para compartilhamento de dependências. Comumente projetos tem alguns proble-

mas quando separados em diversos pequenos projetos, cada um separado em uma

pasta sem conexão com a outra. Normalmente são:

• Problemas de atualização de dependências: Para cada projeto uma dependência

deve ser trocada individualmente, tornando o processo lento e normalmente

manual;

• Código repetido: Equipes acabam repetindo funcionalidades entre aplicações e

códigos acabam se repetindo, acontecendo de em alguns momentos os mesmos

não terem uma melhoria em todos seus usos;

• Features grandes necessitam de muitos projetos: Normalmente uma funcionali-

dade em um ambiente com muitos projetos separados geram ramificações nos

processos de aprovação e testes, entregando uma péssima experiência ao de-

senvolvedor;

Visto isso, empresas como a Google (GOOGLE, 2016), Facebook e outras gran-

des do mercado utilizam a abordagem de monorepo em seus projetos. Com esse

modelo de trabalho todas as aplicações ficam no mesmo projeto, o que pode aumentar

a carga de download, mas não chega a gerar problemas, e todas as dependências que

são iguais são compartilhadas, fazendo com que quaisquer atualizações ou dependên-

cias internas sejam facilmente atualizadas.

No projeto isso foi utilizado pelo time de front como uma forma de entregar

código rápido, sem necessidade de mantenimento de vários projetos, e de forma a

sempre manter a versão mais nova de todo software entregue, em todas pontas.

3.2.2 Monólito e Microsserviços

Monólitos e Microsserviços(IMASTERS, s.d.) são abordagens de desenvolvi-

mento de sistemas como um todo. O primeiro trata-se de uma abordagem em que

todo o código e funcionamento da aplicação está em só um servidor. Desta forma,

toda a aplicação inicia junta facilitando compartilhamento de funcionalidades e melhor



Capítulo 3. Conceitos 24

entendimento do sistema. Contudo dependendo de seu desenvolvimento pode acabar

lento e instável, um erro em um sistema pode quebrar todo servidor.

Ao contrário do monólito os sistemas em microsserviços buscam a fragmen-

tação dos sistemas em formas especializadas, em que cada servidor cuide de uma

parcela do código e se comunica através de protocolos, comumente HTTP. Contudo, os

mesmos adicionam complexidade nas formas de comunicação e também sofrem em

caso de modelagens ruins que prejudicam mais gravemente o projeto que um sistema

em microsserviço, pois para monólitos é mais simples realizar rollbacks e alterações

de regressão.

Para o sistema de backend foi escolhido utilizar um monólito para facilitar o

desenvolvimento de código.

3.2.3 Arquitetura Hexagonal e DDD

Arquitetura Hexagonal(ANDREKIFFER, s.d.) e uma forma de organização de

arquitetura e código. Seu objetivo está em não gerar dependências diretas entre códi-

gos através de camadas de Ports e Adapters, onde ports são as interfaces e adapters

são as implementações. Interfaces são formas de abstrações de código com sistemas

externos, um banco de dados por exemplo, e implementações seriam o uso dessas

abstrações para realizar os objetivos desejados. Cada camada (figura 8) é separada

de forma que a mudança de uma interface não gere quebra de todo o sistema, por não

depender de nomenclaturas ou sintaxe da biblioteca, por exemplo.

Figura 8 – Arquitetura Hexagonal com vários Ports e Adapters intercalados

Junto à Arquitetura Hexagonal foi utilizado no projeto do back-end o DDD, Do-

main Driven Development, o qual tem em sua filosofia o princípio de buscar enten-

der os domínios dos processos do sistema, no sentido de onde ele atua, tentando

destrinchar como funcionam de forma geral e simples de se repassar, abstraindo as

informações e não restringindo a linguagem. Com essa definição é possível observar
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3.3 FERRAMENTAL

3.3.1 Circle CI

Sistemas de Entrega Contínua (CI) buscam realizar processos que entreguem

resultado sempre que um código novo lhes é submetido. Com um fluxo pré deter-

minado pelo usuário, sistemas como o Circle CI, usado no projeto, apresentam um

ferramental para execução de processos para testagem e entrega dos códigos, tanto

para comprovação de que o que está sendo entregue passar um crivo de qualidade

até para automatizar tarefas manuais de publicação de serviços.

3.3.2 JWT

JWT, JSON Web Token,(DEVMEDIA, s.d.) é uma técnica para autenticação re-

mota e transferência de dados entre serviços. Mais comumente utilizada em aplicações

REST, o JWT utiliza um processo de recebimento de dados junto a uma chave de

encriptação para encriptação e repasse dos dados recebidos. Desta forma, ao repas-

sar credenciais para o front consumir, como no utilizado na empresa, nenhum dado

sensível é exposto ao cliente, protegendo integridade e segurança dos dados.

Figura 10 – Composição de um conjunto de dados entregue através do JWT
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4 CONCEPÇÃO E DESENVOLVIMENTO

O objetivo deste capítulo é entregar uma visão geral, de como foi feito a concep-

ção do produto e de como ele foi gerenciado pelos times com o decorrer do projeto.

4.1 CONCEPÇÃO

Para a concepção do produto em sua execução como time o projeto foi tomado

a partir de uma decisão top-down inicialmente, onde as demandas são advindas da

diretoria para a equipe de desenvolvimento, seguida da iteração do projeto entre os

times e a diretoria.

A decisão top-down iniciou-se a partir da entrega dos objetivos que o produto

deveria cumprir na sua entrega, estes descritos no capítulo 2 ao introduzir os produtos.

Dentro do fluxo pensado pela diretoria foi decidido iniciar todo o desenvolvimento pelo

Orb e então seguir para os outros produtos a partir de suas demandas.

O primeiro ponto de foco seria na criação do mapa de vagas, posteriormente

abordado no capítulo 6, e na criação do atrativo e atividade, a partir desse a base dos

demais produtos já estaria um passo adiante, visto que com a atividade criada já seria

possível iniciar os algoritmos de busca e recomendação do Xpert, por exemplo.

4.2 DESENVOLVIMENTO

A fim de entregar o projeto de forma iterativa1 o time de desenvolvimento buscou

adotar metodologias ágeis.

Cada entrega foi feita através de sprints quinzenais, sendo a sprint um compro-

misso de entrega de uma ou várias funcionalidades do software em um determinado

período de tempo, neste caso quinze dias. Após cada fim de sprint era pedido a di-

retoria e a outros stakeholders2, agentes de turismo da Bonitour por exemplo, para

realizarem testes que avaliassem se a sprint atingiu seu objetivo, que seria a entrega

das funcionalidades da melhor forma possível.

Para facilitar o desenvolvimento inicial do processo, visto que tudo seria feito do

zero, os times de front e back decidiram por desenvolver seus sistemas completamente

separados, em que o back desenvolveu todo serviço e o front toda parte visual e ambos

ainda sem se comunicar.

Para garantir a comunicação rápida no momento de integração os times decidi-

ram por usar API Blueprints, figura 11, que é uma API com dados prontos e moldados,

seguindo entradas e saídas especificadas. Com a tecnologia foi possível o front de-
1 Pequenos entregas feitas pelo time de desenvolvimento e avaliadas pela diretoria que geram feed-

backs constantes sobre o projeto, facilitando assim sua melhoria contínua
2 Os stakeholders são as pessoas e as organizações que podem ser afetadas por um projeto ou

empresa, de forma direta ou indireta, positiva ou negativamente
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senvolver uma "integração"com uma API, com rotas e retornos especificados, sem o

back estar com essa interface pronta ainda, facilitando a integração futura, mudando

poucos fatores.

Figura 11 – Exemplo de API Blueprint: documentação e dados prontos

4.3 TESTES COM GRUPOS

Com algumas entregas realizadas o projeto foi entregue a fases de testes com

os públicos alvo. Primeiramente após a finalização do fluxo inicial, criação de atividade,

atrativo e uso do mapa de vagas, os agentes de viagem da Bonitour foram recrutados

para testar o Orb, inicialmente pois era o mais concreto para testes. Com o primeiro

teste buscou-se encontrar bugs e falta de clareza em algumas interfaces, encontrados

por usuários que estivessem sem costume do produto e que estivessem sem vícios de

uso.

Ao realizar o primeiro testes foram encontrados diversos comportamentos não

esperados que podiam travar o fluxo do cliente, como por exemplo não entender como

era o fluxo de busca de latitude e longitude da tela de cadastro de atividade, e a partir

daí foram criadas tarefas buscando as resoluções dos problemas.

Por fim com o produto tendo certa maturidade, com mais funcionalidades en-

tregues e mais testes com agentes feitos, o produto foi testado com os atrativos inte-

ressados no produto. Foram escolhidos alguns parceiros da Bonitour a fim de testar

por completo o produto inteiro, encontrado imperfeições e melhorias de processo e

feedbacks de quem acabaria por usar o produto no fim, além de fazer já certo contato

comercial para venda do produto.

Com o teste com os clientes foi possível encontrar dúvidas sobre regras, as

quais já eram facilmente entendidas pelos agentes da Bonitour como a tarifa por

demanda, e também a adição de informações úteis na interface, como o rodapé no

mapa de vagas.
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4.4.2 Binamik Accounts

O Binamik Accounts é a aplicação que surgiu com o intuito de centralizar as

informações de configuração, que podem ser feitas pelas empresas, tanto atrativos

quanto agências, que estão pagando pelo serviço, sem atrelar uma obrigação de

utilizar um ou outro produto, tornando-os independentes numa futura iteração.

Com o Accounts são feitas as primeiras configurações da empresa, pagamento

de planos pra cada produto, cadastro de usuários relacionados à empresa, assim como

suas permissões para cada produto, e os atalhos para acessos aos outros produtos

em si e suas funcionalidades.

Sua criação foi feita após perceber que todos os produtos iriam ter informações

muito compartilhadas, contudo não tinham um ponto de entrada em comum, dificul-

tando assim o compartilhamento de informações entre as aplicações,
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5 ARQUITETURA

Nesta seção serão explicados alguns requisitos não funcionais que foram utili-

zados para o desenvolvimento dos produtos, assim como os resultados em arquitetura

e implementação final.

5.1 PRINCIPAIS REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS

Os principais requisitos não funcionais da aplicação estão em torno da integra-

bilidade dos produtos assim como sua customização e entrega.

5.1.1 Conexão entre produtos

Como explicado na definição dos produtos o ecossistema tem uma relação de

dependência, inicialmente apenas entre os produtos, em que:

• Orb estará responsável por grande parte das informações que envolvem as em-

presas, sejam nos contratos, reservas e informações descritivas das atividades;

• Pay ficará responsável pelo repasse dos valores monetários, de acordo com os

valores acordados entre as empresas, os quais estão registradas no Orb;

• Ally irá disponibilizar informações das reservas para o usuário, as quais estão no

Orb;

• Xpert disponibilizará atividades para o usuário de uma determinada empresa

para elaboração de um roteiro turístico, atividades hospedadas no Orb, e em

seguida o direcionará para fazer o pagamento da reserva, com as funcionalidades

do Pay. Com o pagamento aprovado, irá disponibilizar o acesso às informações

da reserva, um link para o Ally, contudo sem dependências diretas.

Figura 14 – Esquema da dependência de funcionalidades entre produtos

Logo, devido à forma com a qual os produtos foram pensados,as informações

necessitam ser de fácil acesso e facilmente integráveis, com uma camada de segu-

rança forte para evitar acessos indesejados. Também deve ser pensado que esses

serviços possam ser facilmente desacopláveis, visto que alguns tem funcionalidades
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que poderiam funcionar sozinhas, vide o Xpert que poderia utilizar uma obtenção

diferente de atividades ou um diferente meio de pagamento e repasse para o Pay.

5.1.2 Aparência das aplicações

Por estarem todos os produtos dentro de uma noção de ecossistema e de

branding unificado os produtos da Binamik foram desenvolvidos com a aparência

extremamente semelhante, principalmente nas aplicações profissionais tendo algumas

customizações no Xpert e Ally por exemplo.

Devido a essa padronização as aplicações deverão manter este padrão a fim

de não causar estranhamento ao usuário e também manter o trabalho escalável em

seu desenvolvimento visual.

5.1.3 Envio de e-mails

Devido também à padronização dos formatos de comunicação, é necessário

que os e-mails enviados pelos sistemas consigam manter o visual e os dados íntegros.

Também é necessário que seja utilizado o mesmo e-mail de envio para centralização

de logs e erros que podem ocorrer no sistema. Um problema comum que pode ocorrer

é o bloqueio de um IP pelo Gmail, causado por um e-mail incorretamente formatado, o

qua normalmente tendem a serem problemáticas para resolução quando em múltiplas

áreas.

Outro requisito importante pro envio é a formatação correta do HTML do e-

mail, visto que os leitores mais comumente usados (Gmail, Outlook e Apple Mail) têm

formas de ler o HTML e CSS completamente diferentes, causando diversas quebras

se não utilizados os padrões corretos. Visto isso, seria uma boa prática ocorrer uma

padronização e centralização da escrita dos e-mails, assim como uma forma de testá-

los.

5.1.4 Fácil customização do Xpert

Devido ao Xpert ser designado para diversas empresas utilizarem e poderem

comercializar as suas atividades, e de seus parceiros, a identidade visual da aplicação

deve seguir os preceitos da empresa que estará utilizando a ferramenta.

Para padronização do que pode ser modificado pela empresa adquirente foram

decididos que o logo e cores primária (estrutura destacada em geral) e secundária

(botões e afins) são modificáveis pela empresa, dessa forma seria possível entregar

um produto que possibilitasse a customização desejada, porém com uma simplicidade

que poderia ser atingida.
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5.3.1 Centralização e especialização

Para o desenvolvimento geral ocorrer de forma mais fluida, foram centralizadas

as informações gerais das aplicações em um só serviço, chamado somente de core,

visto que nele estarão todos os dados de usuários, empresas, turistas, contratos e boa

parte das regras de negócio.

O sistema foi centralizado em um monólito, com o intuito de não gerar um sis-

tema complexo distribuído, em primeira instância, e ser possível aprender melhor quais

os domínios poderiam ou não ser isolados caso uma arquitetura de microsserviços

fosse abordada num futuro próximo. Também foi utilizada uma arquitetura hexagonal

com abordagem por domínios (DDD) para conseguir isolar o código de forma que

dependências pudessem ser alteradas e domínios retirados para microsserviços de

forma fácil.

Junto a isso foi decidido que os produtos e serviços especialistas fossem sepa-

rados. Xpert e Pay foram transformados em serviços próprios, com código separado

completamente do core, assim como os serviços de Mail e Localities (serviço criado

para padronizar ids e nomes de países, estados e cidades). Dessa forma os sistemas

de back-end tornaram-se:

• Core: Serviço em que se encontram todos os dados referentes ao ecossistema

de turismo e suas regras de negócio, criado como um monólito, mas passível de

fácil fragmentação;

• Xpert: Sistema que recebe informações de locais e suas localizações, em que a

partir da inclusão de um ou mais locais os mesmas são organizados de forma que

possam propor melhor deslocamento e experiência. Em geral é essa abordagem

tomada, mas existe também um proxy para o Orb e uma comunicação com o

serviço de Mail ;

• Pay: Recebe o valor de uma transação junto com as porcentagens de cada

participante da transação e realiza a divisão dos valores, depositando-os em

suas contas com a Braspag, gateway utilizado;

• Mail: Sistema responsável pelo recebimento de informações estáticas, proces-

samento das mesmas e inserção em um template para envio;

• Localities: Sistema para armazenamento e consulta de países, estados e cida-

des com ids fixos para consumo das aplicações de forma normalizada;
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1. Segurança dos dados: Para possibilitar a segurança dos dados, tanto no que-

sito arquitetural (de não permitir usuário não autorizados de acessarem informa-

ções) como no legal (seguindo normas da LGPD) os dados são obtidos somente

com o auxílio de um token JWT de permissão, o qual será trafegado em to-

das as requisições de API, na sua ausência a requisição não será aceita. Para

possibilitar também que dados sensíveis não estejam facilmente disponíveis as

aplicações só estão salvando os dados necessários para a interface, todos em

cookies somente acessáveis pelas páginas do domínio binamik.com.br.

2. Disponibilidade: Toda infraestrutura do front está na Vercel, empresa de IAAS3

que tem servidores que permanecem com indisponibilidade ínfima e o back tem

todos seus servidores em uma estrutura Kubernetes que possibilita alta disponi-

bilidade e auto reparação em caso de falhas;

3. Desempenho: Para o desempenho foi escolhido um método de Client Side Ren-

der nas aplicações, dessa forma a carga de requisição do usuário seria um pouco

maior no início, o qual pode ser melhorado ainda, e em seguida o resto de suas

requisições só seriam para a API, pois todas informações e lógicas visuais já

estariam salvas em seu navegador.

3 Infrastructure as a Service - Infraestrutura como um serviço
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6 FLUXO DAS APLICAÇÕES

Com a arquitetura pronta e os produtos inicializados o fluxo pode ser destrin-

chado. Inicialmente será explicado o que está contido no produto Orb então toda a

inicialização necessária para a comercialização das atividades turísticas, seguida do

ciclo de vida de uma reserva e pela fatura de acerto de contas. Com o Orb explicado

por completo então o Xpert será detalhado, nele será mostrado o fluxo de compra do

usuário, em seguida a utilização do Pay para realização de pagamento e por fim o seu

direcionamento para o Ally a fim da verificação da reserva.

Os produtos Ally e Pay não serão abordados a fundo, visto que o primeiro

está em desenvolvimento mais profundo, adicionando mais funcionalidades, e está na

responsabilidade de um time focado para aplicativos, fazendo com que a aplicação web

fique para planos futuros. O segundo, além do processo de pagamento, tem somente

uma tela de configuração de alguns dados, não adicionando muito ao conteúdo explicá-

lo a fundo.

Figura 25 – Fluxos a serem explicados e detalhados

6.1 ORB

6.1.1 Inicialização da Aplicação

Para uma inicialização completa serão considerados os seguintes pré-requisitos,

que podem ser diferenciados caso a empresa seja um atrativo ou uma agência turística:

• Atrativos:

– Criação da Empresa;

– Criação de uma atividade turística;

– Especificação de vagas e tarifário para sua atividade;

– Criação de grupo de parceiros e envio de convites;

• Agências:

– Criação da Empresa;

– Aceite de um convite para parceria;
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Figura 63 – Listagem de reservas no Ally

Enquanto o turista acessa sua reserva o Pay faz o repasse financeiro entre as

partes da transação seguindo a lógica abaixo e também explicado na figura 64.

• O valor total é computado;

• É feita a divisão por cada atividade, checando qual o valor da mesma e qual valor

de comissionamento está para a agência e o restante para o atrativo;

• É checado se o atrativo realizou as configurações de repasse bancário do Pay

em seu sistema;

• Caso positivo o valor de repasse do atrativo é depositado em sua conta na

Braspag, podendo ser acessada e creditada e caso não esteja é repassado para

a agência o valor;

• O valor repassado para a agência em caso de não existência da configuração

fica no momento da fatura pra ser repassado para o atrativo e caso o valor tenha

sido direcionado para o atrativo ele é descontado diretamente da fatura.
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Figura 64 – Esquema de cálculo utilizado pelo Pay para repasse financeiro

Com o processo finalizado é possível entregar a experiência de um e-commerce

completo para o turista e ao mesmo tempo possibilitar uma melhoria nos processo de

entrega de valor no ecossistema turístico.
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7 CONCLUSÃO

7.1 ENTREGA

Durante o desenvolvimento do produto houveram alterações no escopo, bus-

cando entregar um produto mais robusto e completo, entregando os 4 produtos em

conjunto ao invés de entregar somente o Orb e em seguida entregar os demais.

Devido ao aumento do escopo e a chegada da alta temporada do turismo no

Brasil, período de Dezembro a Março, o lançamento ao público final foi postergado. Na

alta temporada novas tecnologias normalmente não são adotadas por empresas, pois

falhas na tecnologia arriscariam seu processo final de ser entregue.

7.2 RESULTADOS

Mesmo com a entrega do produto tendo sido postergada alguns resultados

foram observados. Com esses resultados foi possível visualizar de forma indireta a

chegada nos objetivos do projeto como um todo

• Alta aderência de público e demanda pelo produto: algumas lives foram feitas

no decorrer do ano e resultaram em contatos para venda assim que houver

lançamento. Uma das lives ultrapassou mais de 1000 espectadores da área de

turismo, em simultâneo com o encontro da secretaria de turismo do Brasil, que

tinha um público menor;

• Parcerias concretizadas: o produto atingiu já alguns parceiros, como empresas e

secretarias estaduais, os quais já desejam utilizar e disseminar o produto dentro

de sua empresa ou estado, significando um respaldo da necessidade do produto

no mercado;

• Feedbacks positivos dos clientes: ao testarem o produto vários feedbacks positi-

vos foram feitos, desde a melhoria dos processos internos, boa performance do

algoritmo de roteiros até a facilidade de visualização e criação de reservas foram

observados pelos clientes;

7.3 MELHORIAS

Para o futuro algumas melhorias já foram listadas para os produtos. As melhorias

visam desde a melhoria de interação, funcionalidades extras e a consolidação de

alguns produtos como independentes.

• Orb: para o produto de gerenciamento foi planejada a expansão da capacidade

de análise do negócio, adicionando módulos de planejamento logístico das ativi-
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dades, para melhoria de performance dos processos, assim como um dashboard

para a análise da empresa;

• Xpert: mais funcionalidades serão adicionadas ao produto para melhorar sua

capacidade como e-commerce, desde as páginas descritivas de atividades até

o uso de analytics externos para coleta de métricas, vide Google Analytics;

• Ally: melhoria de interface para a visualização das reservas dos turistas;

• Pay: adição de um backoffice para acompanhamento de todas transações reali-

zadas através do Pay, assim melhorando a rastreabilidade dos dados;
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